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Apesar da nos últimos dois 
anos se ter verificado um re- 
lorço orçamental significativo na 

cientifica (17,4 mi- 
lhoes de contos de despesa 
global para 1987), Portugal con- 
tinua à apostar pouco nesta 
área, contando actualmente 
com cerca de quatro mil investi- 
gadores no total, ou seja, um 
por cada mil elementos da po- 
pulação activa (nos países mais 
desenvoívidos da CEE essa re- 
lação é de três a quatro vezes 
maior). . 

Estos elementos lison- 
jeiros sobre política clentífica 
foram divulgados por ocasião 
das as Jornadas Nacio- 
nais de Investigação Científica e 
Tecnológica, que ontem se ini- 
ciaram em Lisboa com a pre- 
sença do Presidente da Repú- 
blica e do ministro Valente de' 
Oliveira na sessão inaugural. 

Nesta ocasião, o presidente 
da Junta Nacional de investiga- 
ção Científica, José Mariano 
Gago, salientou que nos últimos 
tempos emergiu uma plêiade de 
cientistas portugueses «apos- 
tada na vkóna do um Ponugdaºl 

novos conheccmemos 

Mariano Gago assegurou que — 
«o País pode contar com o 
agudo sentido da responsabili- 
dade social dos seus cientistas 
e tecnólogos», os quais pro- 
curam, ' em conjunta com os 
outros sectores da sociedade, 
encontrar as melhores formas 
de desenvolver à produção 
científica e à cultura científica 
nacionais. 

Não obstante a verta atribui- 
da à JNICT para 
científica ter sido muiltiplicada 
pos vinte nos últimos dois anos, 
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Mário Soares e Vaienledoo;_iveim presidiram à inauguração das jormadas de Investi e 

tem sido oonstrangldo por três 
a insufi- 

perimentat», 

Individualismos 
estéreis 

Por seu tumo. o ministro do 
Plano, Valente de Oliveira, com- 
parou à «movida» madrilena o 
mMomento que se vive am Portu- 
gal de interessa pelo desenvol- 

to clentífico e t tógi 

ciência dos melos fmancelrol a 
da 

dade científica e a reduzida par- - 
ticipação das empresas. 

Valente de Oliveira informou 
que o Governo teênciona, no 
futuro, privilegiar o apoid à in- 

é nas empresas, por 
Conta das empresas ou em as- 
Sociação com empresas, justifi- 
Cando essa opção com a neces- 
sidade de se encurtar o período 
que medogia entre a investigação 

acrescentando que «é nossa 
responsaábitidade e também 
fiosso prMtágio» dar conse- 

ão a esse mo- 
esse 
idôntico em todos os 
continuando a despesa çlobal 
de investigação a representar 
apenas 0,4 por cento do Pro- 
duto Intemmo Bruto, 

. vimento, da modo «eficaz e sem 
individuati: iSmos estôreis», 

Depois de referir que «a 
forma como o fizemos determi- 

e à sua ão prática e, por 
outro tado, com à avaliação au- 
tomática da relevância desses 
resuitados. 

A encerrar a sessão falou o 
Presidente da República, Mário 
Soares, que dirigirido-se às cen- 
tenas de investigadores que en- 
chiam por completo à sala do 

nará em larga extensão aquito — Forum Picoas, afirmou serem 06 
Aludindã a este questªo. que sodr:mos no luturo» clentistas portugueses «o0s no- 

ago Oliveira ue restitui- 
-crmnemedmmwoimes— que o desenvolvimento da ciên- — raoouumaPomgaloPom« 
timento fifanceiro que o País — ciaedatecnologiaemfortugal  gaiao Mundo. : 
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